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A campanha agrícola 1983/1984, iniciou em todo o território nacional, no passado dia 28 do corrente
mês. Entretanto, considerando a necessidade de estimular o agricultor, por forma a aumenTar a pro-
dução, através de cotações mais equitativas e que constituarn uma, mais justa remunerações do seu tra-
balho, o Ministr,o do Comércio e Artesanato, em conformidade com as decisões do Conselho de Minis-
tros, para os Assuntos Económicos, dotermina o aumento de pregos d,e produtos agrícolas a praticar na
campanha que ora iniciou.

Este despacho tem em conta, as disposições d' programa definide pelo Governo e as preoeupações
tle iustiça social, nomeaf,amente, no, que respeita ao mundo rural e ao lugar privilegiado que dcve ter
a agricultura no nosso processo d,e desenvolvimento. - (Ver página 8)

O camarada Presidente do Conselho da
Bevolução João Bernardo Vieira, inaugurou
ontem no salão nobre do Ministério dos Negó-
cios Estrangeir,os o II Encontro dos Embaixa-
dores e Diplomatas guineenses no exterior, que
deverá terminar no próximo dia 29, quinta-
-feira.

A este acto a que assistiu o camarada Pri¡
meiro-Ministro VÍctor Satide Maria, membros
do Partido e Governo, falaram igualmente os
camaradas Fidélis Cabral ¡tr)'Almada e Ansú
Camará, respectivamente Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros e nosso embaixador na Re-
pública Popular e Revolucionária da Guiné.

(Ver página - 8.)
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DE UEITGIMENTOS ffiA FnilçA0 PUBT,ISA
O Governo da Bepública-da Gulfuré-Bissau; decidiu, recentemente, toma.r uma sórie de medidas eeonómicas e sociais, que visam desenvolveJaeconomia nacional e criar melhores condições de vida ao povo guineense, tanto na cidatle como nas zonas rurais.

-â'ssim, soib proposta do Ministro da Economia e Finanças, õamarada Víctor Freire Monteiro e aprovado em Consolho de Ministros de ZB de De-zembro, a partir de I de Janeiro de 19$4-, os vencir,c entos dos trabalhadores da Funçãb Púbtica soÎrem urn acréscimo de 40 por ou"t".' 
-Becorde-se 

que' e impacto-cobrñiivol geral-cl: p"ãior decorrentes da, implementação das medidas de política económica requeria, há muito,tendo em vista evitar um sacrifício excessivo- do poder aquisitivo da poputração, uñ" revisãã global dos vencimeåtos dos trabalhadores cîa Função Fública.Procurou o Governo, segundo aquele decrcto, q ue o aumento dó vencimentos arompãnhasse, na m dida ¿o pã.u¡""1, ; ;"*;;"-JÃ' pr"ço, aosbens que constituem a baso alimentar da população com mais baixos rend.imentos.
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.'AGRICUITURA

O peso guineense
foi desvalorizado em
100 por cento, anun-
cia um comunicado
tornado público no
termo da reunião do
Conselho de Ministros
de 23 do corrente
mês.

O decreto ¡.o Bg, eüe
estipula esta medida,
justifica-a atendendo
<que se torna neces-
sárlo estabelecer uma
relação cambial para
as operações corn o
exterior, que favore-
ga a posição da balan-
ça de pagamentos e
que crie condições
propícias ao desen-
volvinaento da eeono-
mia" e considerando
<<que se torna conve-
nienfe prec{rsar as re-
gras básicas que Ce-
vem reger a realiza-
ção de operações em
moeda estrangeira".

Assim, é adoptada
a relação de câmbio
de 88 PG por um DES
(rlireito especial de sa-
que) para as operações
de compra e venda
de moeda estrangeira,
podendo a relação de
eâmhûo de pesos gui-
neenses a DES rea-

iustada mensalmente.
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TREMOR DE TËRRA NA GUINÉ.CONAKRY t0l'lFrftÊiltlA rr rfilBAil(A00nt$
Após o abalo sísmico registado na madrugada do passado dia 22,

na República Popular e Revolucionária da Guiné, com maior intensi-
dade na região de Gaoula, que origlnou'oentenas de mortes, dezenas de
feridos e um número bastante eleva do de desaparecidos, além de im-
portantes danos rnateriais, o Presidente João Eernardo Vieira enviou
um telegrama de condolências ao seu homóIogo guineense, Ahmed Sekou
Touré.

No seu telegrama, taTnbém ex tensivo às famílias enlutadas, o Pre-
sidente do CR, deseja votos de ..êxitos na difícil tarefa de rninimizar os
prejuízos causados por esta eaTástrofer'.

Igualmente, na Reprf,blica da Guinr6-Bissa,u, foi decretado luto na'
eional de 24 horas. Por outro lado, sabe-so que alguns países africano:
enviaram para Conakry gra,nde qua ntidade de medicamentos para tra-
tar os feridos.

Entretanto, seguiu anteontern para Conakry, uma delegação gui-
neense dirigida pelo camarada Paulo Correia, Ministro do Desenvolvi-
mento Rural.
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"Polémico do lixo"

Resposto do CECB

O Comitó de Estado d,a Ckl¡de de lis¡l¡
vem atnavéc da presente, eselareeer à nosn
camarada Milla Saan, que tceeu váries'con-
¡iderações à volta daquilo que chamou *polé-
mica ldo lixo. que a nossa cidade te-m vindo
¡ conhecer ultimarnentg ern esp*ial, ao Lar-
go do Mercado de Bandimq

Compreendemos a preocupação desta ca-
marada que também é nora e de todo¡ ot
bons filhoi desta terra que habitarn e capitaL
¡ que agradecemos.

Bem, <se bentana falau lagarto fura
udjú nim cabú purfial, pabia êlis eu ta eurné
latrnao, reza, literalmente, a sabedoria guine-
GrNe, mao a nogsa amiga Saan desconhece,
eertamente, as nossas difieuldades no que
eoncerne ao transporte, assim corno falta de
relo por parte da população sr¿ deitar o lixo
na¡¡ ruas.

O pots

Forím:

A secção Ce Eissum
Naga tem atravessado
ultimamente urna tre-
menda erise devido à
falta de água potável.

Toda a população des-
sa s,ecção desloca-se a
um só poço para retirar
a água porque, os outros
furos feitos pela secção
de A.guas Rurais do Mi-
nistério dos Recursos
Íaturais estás avaria-
dos.

*Os caçadores preju-
diisam as riquezas na-
eionais no que diz res-
peito ao abate üegal dos
animais nas matas e às
queimadas" - disse o
ca.marada José Alfa Bal-
dé, responsável da Pro-
tecção Vegetal do sector
"re Boé, numa entrevista
eoncedida ao correspon-
dente da ANG na região
de Gabú.

O eamarada Baldé di-
ria ainda que os caça-
dores da República da
Guiné-Bissâu ao quei-
marem as mãtas, fazem
oom que os animais de
eaça fujam para a Re-
públioa da Guiné-Cona-
cry e que, como conse-
quência disso, a popula-
ção local agora tem difi-

ldades na obtenção
de palha Bara a cobertu*

ANO PASSADO HA-
VIA MAIS J,ÔGADO-
RES

Braima BaIdé, empre-
ga'do da Farnnácia l{igie-
no, residente no baírro
de Santa Luzia.

'O Campeonato Na-
eionai de Futebol, em
princípio, penso que vai
eorrer bem¡ quer dizer
melhor que o ano pjassa-
do, porque houve muita
eonfusão no ano passa-
do. Como ainda não vi
toias as equip,as deste
ano a jogar, penso que
o ¿no passado as equi-
pas eram rnuito mais

¡ido preocupação dos
responsáveis regionais
e do Governo. Encon-
trav¡-ge na rcgião pes-
soal de furos de água
c máquinas pafiì reali-
zar esses trabalhos o
que conseguia satisfa-
zer em parte as neces-
sidades da população na
região mas, os mesmos
foram transferidos pa-
ra Contuboel a fim de
prestar auxílio a ess¡r
localidade que ¿ctava
tambérn sem água.

or-rtro lado, a de-
Iegacia regional de Flo-

:i na região de Oio

ra das c€sas.
O ,camarada .å.lfa Bal:

dé salientaria que sobre
es queimadas, a popula-
ção ainda não compre-
endeu bem as conse-

quências, justificando

' , ¡r Farim tornou públi-
co na pasnda remrno
o balanço do rendinen-
to anual dos serviçoc
florestais dessa região
clnrante a eampanha
1 982/tgBS cunforrne
abaixo se discrimina:
rendimentos obtiéios nas
licenças de cibes e ma-
deira, 499 095,30 PG;
rendi¡mentos obtidos no

"vão, Ienha c outros
o oue totaliza um mon-
tante de 1 035 228,80 PG.

Segundo o responsá-
vel regional daquele de-
partamento esta impor-
tânc.ia podia ser muito

n¡railor rnas, devidr a fal-
ta de transporte e outros
meios que os guardar
florestais não possuem
para atingir os terrenos
desejados não foi possí-
vel fazer uma fiscaliza-
ção e controlo eficaz
dos terrenos. ,r

Muitas das vezes re-
cebem queixas sobre a
erploração elandestirra
dos produtos flore¡tai¡
tals gomo cibes, mar os
¡uardas florestais nã¡
eonseguem actuar r¡a
autura dèvido à falta de
transporte.

Conchungo
Problemos
do engino
Os trabplhos de

avaliiaeão do primel-
ro trirnestre do ano
leetivo em curso /d¡
Ensino Básico Com-
¡rlementar do sector
de Cantchung'o termi-
nou no passado dia
22 do corrente com
uma reunião de todo¡
@s Brofessores e res-
ponsáveis da referida
escola.

Na reunião, que de*
eorreu sob a presidên-
cia do seu director,
Viano Mendes, foram
constatados resulta-
dos bastante satisfa-
tórios em relação ao

I trañsaoto, e de-
bruçou-se eobre os
principais factores
nrgativos que impe-
dem um normal fun-
cionamento das aula¡.

Crise de úguo ofecto populoçõo

{

Segundo o carna-
rada Bi¡guê Sumaré,
Presidente regional,
iessa questão tem

Boé: Or¡elmwdss e Gllçü tlegol
pteocupüm fespomsúuek

que são um meio para
abrir caminho. Por ou-
tro ladlo, a população
disse que tem que
continuar a caçar devido
à falta de barne e peixe
Para a sua a,limentação.

Responde o o

O que pensa do Nacional de futebol?
OË amantes do futebol têm, vibrado semana a

¡ rûrana no Estádio Lino Correia e nos do interior
do país. É o Campeonato Nacional rde Futebol que
está a decorrer. Ulna prova que de época em época
melhorado bastante, quer no capítulo organizativo
quer ainda no competitivo e dis'ciplinar.

O nosso Governo nutrindo igualmente desses
deseljos, não se tem descurado, prineipalmente es-
te ano de ernpreender esforços no ser¡tido de desen-
volver o desporto em geral e o futebol em particu-
laf . .r..rlili:ä

Só assim se pode compreender a recente mu-
dança operada no comando do desporto nacional.

O que pensû do Campeonato Nacional de fu-
tebol, é o tema que submetemos hoje a inquérito.
Eis as respostas dos populares inquerildos:

1

Entretanto, e além de outras anomalias
gue nos afqctam, vamos egelarecer pormeno-
rtzada e sucintamente, os motivos reais des-
¡es amontoados e quais as causas que os mo-
tivaram e motivarn.
Iffi!¡n,*too

Em 19?0, a antiga Câmara MuniciPal de
Bissau, aetualmente Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau5 recebeu I viaturas de limpe-
za, maroa DODGE. Est¿s viaturas davam co-
bertura a toda a'cidade, razão porque foi en-
tão considerada a nr.ais lfunpa na Costa Oci-
dental africana.

Porérn, qualquer tipo de material tem
o seu período útil que nunca deve ultrapas-
sar 10 anos e eom a agravante de não haver
pegas sobressalentes no mercddo looal, para
conservaçâo e manutenção das mesmas, pelo
gue a rnaior parte das viaturas em questão
fiearam inoperativas. 

"_ j ì.riî:,:*:¡F,ñ,w
Mesmo assim, esciarecemos à camarada

Saan que a eapâeidade de evaeuação do lixo
que o Comité possui aþtualmente é de 54m3
diário, capacidade essa o'btida já com a cola-
boração dõ earro novo que ao que pareee' é

aeeite pel,a camarada Saan como o médico
que poderá curar o ..CANCRO* que é diag-
nostieado no seu artigo, aliás eonstrutivo!
ttY-'

Quanto aos'þontentores, pensamos que a
eamarada já teve oportunidade de vê-los co-
lqcados em diversos Bairros, nos lugares jul-
gados vitais. Só que os rnoradores ineumbem
as crianças de 6 anss a levarem o lixo parâ os
mesmos. Em vez de eolocarem o lixo por den-
tro, 'deitam-no à volta dos contentores.' ,{' ea-
mrarada Saan nunca teve a oportunidade de
verificar esta lamentável acção? Qual é o seu

iaízo?

Nunca poupannos esforços quanto âo pro-
blenna de lixo. I

tá dias fomss entrevistados sobre a si-
tuação da limpeza e eomo tal demos uma ex-
plioação quanto às nossas dlficuldades, com
o intuito da nossa população se fnteirar da¡
nossas earêneias materiais. Tal entrevista fol
dlvulgada, o que larnentamos.

.{o terminar, gostarfamos de convidá-la
a visitar-nos, eom vista a inteirar-se "in loco"
das nossaß dlifieuldades, a fim de poder escre-
ver um artigo maís objeetivo e publicá-lo
através do trissema¡{¡is *Nô Pintcha- dizen-
do talvez, que *tatanuga misti badlja má ra-
bada eatém..'

' Esperamos eoün ansiddade a sua yisita
para melhor se informar do nosso esforço para

sanar tal <eancro>, ficando assim, mais apta
a dar-nos a sua preciosa mlaboraçáo.

: MAnIO LOPES

fortes, porque perde-
rnos muitos jogadores
'como o Ciru pol excm-
plo que deixou o país
como tantos outros bons

..,A. minha equipa pre-
também".
ferida é o Benfica, estou
també¡n confiante que
este ano será o campe-
¿io como foi durante
üantos anos, embo¡:a te-
nha rnuitas quebras".

NOVOS ELEMENTOS
NO CAMPEONATO
NACIOTIAL

Aurelio Costa, resi-
dente em Có, desempro-

gado. ..4 rneu ver o
Campeonato Nacional
de Futebtol começou com
algumas partes negati-
vos porque os jogadorer
do interior deixaram a¡
suas equipas e vieram
todos para a cidade de
Bissau. E as equi.pas do
interior fiearam sem jo-
gadores. Lá s6 entraram
novotr elementos do
Campeonato de defeso".

*Os jogadores do c*rn-
peonato de defeso ainda
não estão prepara'dos ou
aptos para enfrentar
muitas equipas que já
estão a jogar há anos>.

Eu acho que este ano
os jogadores do interior
têm que se esforçar
muito para poder com-
petir com as grandes
equipasnacionais". 6r,

CßIIIR ESPTRITO
DE CAMARADAGDM

Maurjclo Casó, joga-
dor do campeonato de-
feso, resitlente no ba[rro
de Cuntun. ..O futebol
deste ano acho que vai
ser diferente, porque
ouvi dizer que os diri-

gentes da Fedeneção vão

tomar medidas rigorosag
contra os que queren
estragar o futebol ne-
eionalo.

. .Há pessoas que en-
tra,rn no campo para jo-
gar só por interesse e
por ambição. Então para
rsso começo desde já e
fpelar aos jogadorei do
lutebol ndcional, a sabe-.rem entr¡tr no câmpo
c_om espÍrito d camara-
dagem de Eaberem dê-
fender sem interesse a
Sor da carnisola que e
IeÌrou a jogar,,.

. ..O nosso futebol na-
cional_só irá para o bona
camrnho, quando os jo_
gadores criarem um es_pÍrito de camanadagem e
narmonia entre eleso.
- Unaa eoisa tambêm
importante, é apelar as
nossas equipas a deixa_
Ten um bocadfnho as
rertrçarias de lado, por_
que eles não sentem sa-tisfeitos cnquanto os
ciefes da eguipa não
Ihes.l-evarem qualquer
remedlo para porem no
corpo. EIes pensa,m quepara eonquistar o título
é necessário reoorrer aoe
mistérioso.

:.,

¿ll

(

tt¡l¡¡ 2 .!lô PÍNTCHAÞ Qus¡ta-Felr¡, 2E ile Dezembro ile l9EB



Nô proÇo

Regressou recente-
mente ao país a delegr-
ção partidária conduzi-
da pelo camarada Vasco
Cabral, membro do Bu-
reau PolÍtico do PAIGC
e S:cretário Permanen-
te CC do Parti'Jo, que
havia efectuado um pé-
riolo aos paises socielis-
tas.

Essa visita que se ins-
creve no quadro do re-
forço e consolidação das
relações de amizade e
cooperação entre o P.A.
I.G.C. e os PartiCos Co-

por Boris Ponomarev
exprimiu em nome (:,.

seu P¿rtido e do seu p'r.
vo a solidariedade co¡n
o povo guineensg diri-
giCo pelo PAIGC, rumo
à independência e ¡¡)
progresso social

Reeorde-se que a de-
legação partidária visi-
tou a República Popu-
lar e Democrática d¿
Coreia, URSS, Polónia,
Hungria, Roménia,
Checoslováquia, Bt¡lgá-
ria e RDA.

Aiudo
olimenlor
00 poÍs rli'

munistas e Socialistas
amigos, foi considerada
por Vasco C:bral de
bastante positiva.

A del:grção partiìá-
ria foi recebida pelo B,r-
ris Ponon.arev, membrc
Suplente do Bure.-iu Po-
lilico do CC, Secretário
Co CC Co PCUS e o cå-
marada Vasco Cabral
entregou uma menst-
gem do Presidente Nino
t, ieira a Yuri Andropov,
Seeretário-Geral do
PCUS.

Ncsse encontro a de-

Iegação informou sobre
as reformas progressi-
v;s e os esforços que o
ncsso Partidc Ce van-
gua.rda o PAICC tem
vindo a fazer no senti-
do de garantir a inCe-
pendência económica o
o aumento do nÍvel de
vida dos trabalhadores.

A delegaçãc exprimiu
ain 1,3 sinceros agrade-
cimentos ao PCUS e ao
povo soviético pela aju-
da e apoio coneedidos
ão povo guineense du-
rante a Luta de Liberte-

ção Naeional e durante
o perÍodo de edificagãu
do Estado inrlependen-
te da Guiné-Bissau.

Os representantes do
PAIGC apreciaram alta-
mente as iniciativas d¡
política interna da U.R.
S.S. cujo objectivo é ¡
salvaguarda e a conso-
lidação da paz, bem co-
mo de pôr fim ao perl-
go duma guerra termo-
-nuclear que paira so-
bre a humanidade.

Entretanto, a delega-
ção soviética conduzida

EþatregaçãB pnrtidárla r$grsssa Biss&u

Qu¡tro pessoal'
sendo três crianças .:

uma mulher desapa-
receram recenteme'n-
te, enn consequênclit
de naufrágio de unr.r
canoa a motor, origi-
nada por forte tettr-
pestade.

A referida canoa
procedia de Biss:rs-
ma de Cima (sector
de Empada) com dcs-
tino a Bolama, vindo
s naufragar entre a
região de Quín,:ra e

a ilha de Bolama.'

Os sinistrados sã r
Amélia Fernandes e
os menores Celestin¿
Cardoso, ECna Fer-
nandes e D,:vitso;r
Tavares cujos corp¡s
ainda não foram en-
cgntraCos. -

No entanto, o Cr-
mando da Polícia d¡
região de Bolama-Bi-
jagós, em colaboraçñr
com a polÍcia marit!-
ma nacion:l cont:.-
nuam as buscas a fitit
de encontrar os cor-
pos.

Nouf rúgio
de conoo

m0t0
4 pessous

O Nô Praça falou
com Mário Dias Fati,
de l7 anos de idade,
aluno do 3.o ano do
Curso Geral e mora-
dor no Bairro de
Missirá que dentre
muit:s respo:tas elo-
giou (como toios os
guineenses) a ajuda
gue os estrangeirr:s
nos têm dado nos úrl-
timos tempos. A saíiir
de mais um disco no
nosso país impressiti-
nou o nosso interlo-
eutor que tambérr
agrade:eu aos profes-
sores da nossa escola

, Os trabalhadores da
CEABIS (Companhia Ce

Pliistico, nume fest.¡-
-convívio que assinalou
o fim do curso promo-
vido pelo Centro d'. For-
rnação (CtrFO) daquela
empresa.

Fal:ndo no acto, a que
esteve presente o Secre-

to CEFC e um dos prin-
ripais anim¿dores da
iniciativa, salientou os
Isforços desenvolvidos
pelos trabalhadores da
CÐABIS, muitos deles
trab:lhanCo para além
das horas normais, a
fim de garantir o me-
lhor funcionamento da
emprese, responsável
pelo forneeimento de
luze áEur,:àpopulação
da capital.

O faeto iustiflea o
Festo da direceão da
CEABIS ao eontemplar
os melhores trab,rlhado-
res das diversas secçõer

com prémios, imnortan:-
tes não pelo valor Fecu-
niário, secundo o cama-
rada Pinho Bran.i.ã.r,
responsável peh empre-
sa, mas pelo estjmulo

Un feto de guatro
meses, sexo feminino,
com placenta, foi encon-
trado numa lata de lei-
te NiCo, no passado dia
26, pelas 18,30 horas no
bairro de Rossio em
Bissau.

O feto apresentava
cheiro embora não se
encontrar podre, afir-

gos 'cristãos. O Natai
é sem dúviCa o sinó-
nimo de T¿baski Pa-
ra os idosos o Natal é
um dia santo mas pa-
ra os jovens, não pas-
eû de um dia de brin-
de ou seja de festa.

-Já ouviu o diseo
de Sindatchs D'Al-
n¡eida?

-Não. Um colega
meu já possui esse
disco em casa onde
qualquer dia terei a
oportunidade de o es-
cut:r. Essa pequena
(Sindatche) é um

que desperta nos seus
trabalhadores, criando
um espírito de emula-
ção, com resultados i¡
palpáveis.

Mrs as actividades do
CEFO não se resument
apenas nisso. Pois, tam-
bém abrange os.seetore¡
sociais, com ajuda a,ls
funcionários em caso dl
f¿lecimento ou doença;
eo:n a criação de uma
cantina para evitar ¡
saíd'a desneeessária du-
rante as horas de traba-
lho. estando igualmenle
prevista a abertura dc
um cfrculo de alfabeti-
zação.

Portanto, uma inleia-
tivalouváveleaseguir
pel,.rs outras empresa¡
e departamentos, quer
estatais quer privadar,
guanto mais não seja
pelas vantagens mate-
riais que representa àg
próprias ernpresas.

mou 'dr. João Langanel,
mêdico cubano do hos-
pital Simão Mendes.

Informações recolhi-
das no locai e eonfirma-
das pela PolÍci¿ de In-
vestigação Criminal, dão
conta que o feto foi des-
coberto por crianças
que jogavam ¡ bole no
local"

A eomlssão euno-
peia anunciou recen-
ternente, em Bruxe-
lal, noves ajudas all-
mentares para Guiné-
-Bissau e Cabo Vcr-
da

A Cabo Verde ca-
bem sete mil tonela-
das de cereais, {00
toneladas de leite em
pó e 800 de óleo de
manteiga e a Guiné-
-Bissau sete mil tone-
ladas de cereaf¡.

Recorde-se que et-
ta ajuda insereve-eE
no qualro de um
apelo lançado peþ
Governo da Guiné-

'qsa't à eomunida-
de lnternaeional a
fim de assegurar o

¡provieionamento re-
gular e suficiente da
população que estå
em risco de conhecec
Eaqui há alguns rne-
,es, gravrs penúrbs
¡liment¡res.'

Entretanto, um do-
nativo dc 700 tonela-
ilas de arroz, ?5 tone-
adas de óleo alimen-
tar em tamborcs e 13
toneladas de açúcar
¡coveniente de D¡-
kar (Senegal), chegou
r"ecentemente ao fios-
so pafs.

Tudo leva a crer quc
foi aborto clandestino
pratieado durante a nol-
te de 24 pära 25 do cor-
rente mês pois que o
médico eubano salien-
tou que a ocorrência se
verificou mais de 24 ho-
ras. A Polícia de Inve¡-
tigação tomeu conta do
easo.

Festa dos trabalhadores da CEABIS

Feto encontrado na rua

Itário-Gerai do Ministé-t.
lrio Ce Energia e Indús-

Itri:, eamarada Jorpe Mi-

['anda Lima, o camarada
[ìundas, responsável pe-

Mório Fcti; sr$lndctche e exsgrpto de Cr¡¡ffiçil oftlccnorf
de musica pelo bonr
trabalho que têm vin-
do a efectuar. No pla-
no internacion,:l elr:
repudiou a invasão
clo Timor-Leste pela
Indonésia.:f ,l-_Tfgffiq

- O qire achr da
rjuda cstrangeira ao
nosso p:rs?

- Todos os filhos
dignos desta terra sa-
bem que o pais é mui-
to pobre e precisa-
mos de muita ajuC:
para realizarmos o
nosso sonho-ain-
dependêncie econó-

mica. Soube da rilti-
ma ajuda da Sr'DA ao
nosso pais.

Uma coisa quero
eu salientar, é preci-
sc trabalhar para por-
mos fim a cssa ajuda
e passermos a contar
COm aS nOSSaS pró-
prias forças.

-Nat I, um ttia
s:nto ol festa fami-
liar?

- Olhe que eu sou
muçulmanq mas isso
não me impede de
convivtr no Natal
junto dos meus ami-

exemplo da caÞaci-
dade antística de uma
criança negra. Apro-
veito esta ocasião pa-
ra elogiar os monito-
res da escola de músi-
ca pelo esforço que
têm feito para o avan-
ço musical do nossopcís. r

- Como gasta o reu
tempo livre?

Ocupo os meul
tempos livres com
programas variadas:
ora vou a casa dos
amigos, ora leio liwos
em minha casa. Apre-

cio tambérn cincnr! s
muslce.

- Como resolver o
problema da invasäo
da Indonésia a Timor
-Leste?

-Se até agora erts-
tem piratas, então são
os invasores indoné-
sios, os racistas sul-
-africanos e os sio-
nist:s israelitas. À
meu ver, penso qu6
Portugal deve assu-
¡¡ir as suas responsa-
oilidades históricas na
descolonização do Ti-
mor-Lestc.

L
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:Gobú

Gabú é umà região si- este último o ma:l sen-

tuade a Leste da Guiné- tido tanto Pelar entida-
cam uma suPer- des estatai¡ como tam-

fície.de I887 km2¡ sub- bém a população em gc-

divididå' e¡n cirrco' secto- ral que sáo obrigadol a

l€Sr COfn r¡Inil 'poPulação deslocar-se a Befatá pa-
as folhas,de .104 31õ habitantes. ra liquidar

eomprar o paPel ¡elado
e rnesmo os selos.

através do seu departa- postor sanitárlos, todos

*urtto regional. 
- 

eles enlrentando granCes
dificuldades tanto de or-

No ¡ector pecuárl¡r, dem material como em
que tem um efectivo de medicamentos' Não exis-
tô¡ mit cabeças de gado, tem transporter -p a I a
ã-Go.rutto eitå bastante evacuação de doente¡

ã*pu"tt"¿o n¡ desenvol- úraves e-há grande.falta

"ioi"nto 
desta área. Des- de guadros ruxiliares'

ta forma, Põe à disPosi-
oãt aot criadore¡ mate- Em outros aspecùor ro-

"i.it a quadroa técnlcos eiâ's, constata-se que

o,r. o".ituttt as3istênela existem para o s:ctor
ä.l,íiti, i iim de garan- educacional; baseando

ii""- 
"' 

boa forma aos em dados do ano passa-

tãk.-sõ¡rettt¿o aqueler do, 80 escolas primárias

;;;' ;ã; utilizadoì nos na sr¡'e maioria barracas'

ira¡"tttos do campo. No duas escolas do Ensino

;'ñ;ì;;;""" futuro está Básico Complementar e

ã--"i"å " exeanção de um Liceuç. construído so'

um oroiecto que visa r mente este ,ano funcio-

äJJ;il-ä"- ¡o¡"áã"- nando,com a'gumas diri-
ñ-;ara gados. culdades com faitå de

imobiliários. umas vezel
POPT LAçÃo -s_lcjrylt por fatta de professores
a FaLTA DE ÁGUA äutrae por ausência de

O cumércio como eom- alunos, sobretudo ne

plemento Para o desen- zona rural'

Opiniõc

O estudo sistemático
dos abalos sísmicos é d¡
àái" re'ativamente rti-
c'ente. as Primeiras ob-
servações detalhadas io-
ram efectuadas Por oca-

sião dos terramotos ca-

tastróficos ocorr,dos no

fim do século Passado e

no início do nosso sécrlo
nos EUA e no JaPão' Os

c.onhecimentos ganhos
em numerosos registos
do: rtltimos decénio¡
permitira.m elaborar
umas teorias coerentes
sobre o mecanismo de

desencadeamento e o

modo de ProPagação dac

ondas elásticas, cujo
efeito destrutivo é res-
sentido Pelos homens e

pelas construções. Estee
problemas são os objec-
tos da sismologia, como
ramo da geofíslca'

No nosso País é um ra-
mo que nunca deu Preo-
cupaçãc aiguma, senão
até um fenómeno quaso-
que d'esconl.ecido; ine-
iistindo mesmo um sís-
mógrafo (aPareiho de re-
gistos sísmicos). Digo
quase que desconhecido
visto que segundo as in-
formações do centro dc
Metereologia, Aladgi Fo-
dé Ansu, de Gabú, eom
g0 anos de idade, diz-ncs
que a primeira vez que
tal fenónneno aconteceu,
durante o seu longo Pe-
rlodo de vida, contava
com 12 a.nos, e, nc ano
de 196? o Dr. Antibcs
que se encontrava em
Madina de Boé, anuncia-
Ya que uma vez qu€
alertou as autoridades =
depois Ce ter observad¡
o ienómeno - foi sim-
plesmente ignorado.

No passado dia 21, co'
mo ücdos nés sabemos
tivemot que reagir dt
modos diferentes a(

abalo sísmico que muitol
dentre nós desconhe'
ciam. Não qe tratou dr

nenhu:rn *ma1 do chão"
por muitos aPreSoadc
mas sim de um fenômo
no natural. Este sism
teve como foco (centro)
reg'ão de Gaual na Re
pública PoPular e Revo
lucionária da Guiné cor
e i:tensidade de 6,

ßraus, onde causou mui
tas perdas human¿¡

Pode pareeer ridfrulo e

mesmo incrédulo que até
para se desloearem me-
tem fogo nas matas Para
lhes dar visibilidade no
eaminho onde circulam'
Outros incendiários são

os caçadores, os Pastores
e mesmo os tiradores de
mel. Neste Perfodo do
ano é jå habitual ver-se
toda a mata queimada'
operaç5.c norrnalmente
inieiada cm Novembro'
Esta prática é difíc;l de

ser cémbatida, aPesar de

reuniões PolÍticas feitas

com a poPulação sobre os

efeitos e consequêr,cias
da mesma, Por iniciativa

de a agravar-se, segundo
o responsåvel regional da
fioresta, camarada Jo¡é

Rsgiãs ffirets ds infra-Bstruturas
constituindo f uturarn:n-
te um grande Perigo Pa-
ra a desertifioeção desta
área que já æmeçe a ma-
nifestar-se Pelar zonas
de Pirada-

Estcç' últirnoc são eons-
titufdos essencialmente
por fulas e mandingas,
rc¡rdo o islão' r.religião
domÍnante. faz frontoi-
rasrNorte e Noroeste
cÐm r Reptlblica do Se-
negaleaLesteeSul
eoró a República PoPu-
lar e Revoh¡cionária da
Guiné.

No plano eeonónieo a
iegião é potencialmente
ricã, tendo a agricultu-
ra, embora ainda de sub-
sistência, Gomo a Princi-
oal activilade laboral se-

l.riA" a" peeuária. É uma
resião fundamentalmen-
te"continental, banhada

AGIÌICUI.T]ITRA
AVI\IìIçA NA BEGIÃO

Uma clas caracterfs-
ticas que mais vi¡cula
este póvo é a sur hos$'
talidade que faz dele um
modelo das nossas re-
eiões. A sua tendência
ã f'¡ndamentalmente vl-
rada ao comércio (djita)'
actividade secundária a

nível de toda a região,
em eonsequêneia da crise
económica geral do Pals'
ditada pela imPossibili-
dade do nssso Governo
em satisfazer o mercado

i

pelos dois grandes rios
ãe ãgua docã, Corubal e

Geba, que lhe ofeneco¡n
um¿ ènorme Potenciali-
dade þära r Prátiea de

asricdltura com grande
õpacidade de irrigação'
Existem ainda outras Po-
.tencialidades económicâs
.também de grande im-

com as mercadorias de volvimento de agricul-
tura, muito embora exis- que r¡m dos problemas

pode
difi-

Saliente-se também do Comité de Estado da

cuidades ne região é a contrário, a situação ten-

mais graves que se

agendar acerca das

Região, sem no entanto
se ter conseguido algum
resultado positivo. Pelota crerca de B4 estabele-

mente Para umx econo- cimentos estatais e Pri-
mia individual disPersa- vados, não conseguÊ sa-

necessidadesda. Por outro lado, eeta tisfazer ac

primeira necessidade, o
iue contribuiu grande-

tenCência Pode ser justi-
ficada também Pela sua
situação geográfica devi-

iá bastante alar-
frlvcl regional e

lendo como base da sua
dieta alimentar o milho,
âtnanc,arraeoalgodão

produtos do
beneficiando

r-';. em mer- meados de Fevereiro,

cadori¿s de primeira ne- deixando ern desesPero a Gomes.

das poPulações
nesas sobretudo

mente no aumento da
produção e na qamPanha
ãe comercializaç1o, onde

(cidade) aos sectores c
ester às secções apresen-
tam péssimar ændiçóer
de hânsito, sobretudo na
époea das chuv-as, factor
que dificulta urna boa
eampanha agrlcola.

No domínio da Sarldc
a região disPõe de dois
horpitais no Sonaco e
Gabrl eom uma totali-
dede de 63 camas eom
uma oonsult¿ diária de
140 pessoas. Existem 14

crise de água. As fonte¡
c¿r\po- normalmente gecam nos

Pitche e Pirada. Entre- neficia do novo tistema
do às fronteúras com as eessidade. E esta incapa- população rural, p¡inci-

por.târ¡qi,a Para
,mie da região

a econo¡ dr¡as grandes caPitais co- cidade reflecte negativa- palmente dos sectores de A região de Gabú be-

ûlas que merclalE da nossa zona'

rätretanto se encontram Dakar e Conakry, donde

rinda em estudos, como diariamente regista-se

é o caso de mel e cera. grande movimrento rodo- os camPoneses preferem

tanto, o Governo tem de telefone automático
sem no entanto o Pro-nrocurado dar solução ao

åroblema através do seu
äepartamento regional
de águas rura'-s que efec-

COMPI,ETAMEN1T
DESIBUÍDA

blema do isolamento em
matéria de conunicação
tenha sido resolvido.
Porque ainda q sectorel,
todos eles, estão isolado¡
da sede regional' Por-
tanto não se Pode eonsi-

derar esta instalagão coJ

mo um luxo Para r re-
gião de Gabrl. Quanto ao

trabalho político, Pode-
mos diecr que é talvez
das regiões do Pals que

maior organização Possui
c as aetividades Partidá-
rias são eonstantemente
desenvolvidas inclu¡ive
cxistindo estruturas Par-
tidária¡ em todas as !ec-

ções da região asslm oo-

mo no! loc¡i¡ da traba-
lho.

lestas Poten-
viÁrio. PlO'

ter-
cialidades, a região é Po- De ¡rm¿ forma geral, ritðrios vizinhos em vez tuou nos rlltimos ¡nor
bre ær infra-estruturas de 40 pog)s e 140

de caråcter Produtivo, bora senCo
a região de Gabrl em- de os levarern

essencial- naeionais. For outro
às lojas mais

la- furos estando de momen-
existindo até agora so-

mente agrfcola, é tam- do, também a rede rodo- to a funcionar menor dc

de- viária tem o teu Peso 50, devido à avaria dor

tnansportar os seug
dutos e vender nos

bém a que estå lnais
¡envolvida neste sector' nesta situação, na medi- restantesl

que passou de r.lma agri- da em que a maioría daE

cu tura manual à tracção estradas que ligarn Gabú tr'LOBESTA

animal
gada a
pratieada actualmente

bérn foi recentemente em toCas a€ tabaneas.
i'{rstalada
ùidrde Portanto, na generall-

vela, no
dade, todos os campone-
res são aut¡suficientes.

rnente urn Projecto Ori-
zlcola de Carantamba s.-
diado ern Sonaco que es-
tû ¡ dar resultados en-
roreiadorca com uËur
prcdução aitualmente
äe 596 tonelada¡. Tam-

uma pequentr
de produção de

entanto ainda
inmeracional. For outre
ladol ainda hoje no do-
mlnio administrativo al:
guns departamentog
tão dependentes Ca

O recvo de Gabrl, mui-
to erñbora seja trabalhr'
dor, preterva demasia-
darnente a prática tradi-
cÍonal de preparação do
t'ãrreno para a agricul-
tùia de uma forma ba¡-
tante prejudicia!. Para e
floresta. Com efeito, erte
práticaéaqueimadaque
enfesta toda ¡ regiã¡,

e!-
re- c-omo

gião de Bafatá, como e eaCo,

taer-
por-

a.e¿tso da justiça, saguror, tanto de grande aPoio de

clesenvolvimento rural,Gnergra e finanças, sendo

d¡-Do¡¡¡¡É¡e üt l!¡l



danos materiais. Por en-
quanto não foi registado
aìnda nenhuma anomalia
no nosso País' Na tarde
do mesm,c dia, reuni-
ra,m-se na Direcção Ge-
ral da Geologia e Minas
vários técnicos da Geo-
minat, Petrominas, Mê-
tereologia, Instituto de

Investigação Científica e

da Agência Noticiosa'
que culminou com a

cr'.ação de üm grupo c!o-

ordenador encarregado
de recolher todos os da-
d.os possÍveis, estudar o

fenómeno e aPresentar
um resultado técnico.

Adianto desde jå qu:
no contexto regional, a
*falha de Fulacunde'
(Fig. 1) é o maior aciden-
te tectónico major que
abrange a Gu-né*Bissau
la falhe é uma ruPtura
òrientada na direcção
i{E-SW com um trajec-
to que Passa ao Sul de

Bisðau èm direcção a Fa-
rim e circunda as Bija-
Eós ao Sul), e qu'e jogou
õ papel princiPal no aba-
lo-síimico que há dies
nos aiectou. Nestes rnol-

' des, vou-lhes aPresentr'r
o terramoto somente no
reu asPecto científico,
deixando Para a dita co-
missão a análise da si-
tuaçãr na Guiné-Bissr:

se sucedem ra.P'damente
e com grande velocida'
em todes as dinecções no
interior e na suPerfície
da terra, e que se con-
ßomem num tenrPo reLa-

f.ivamente curt'r. Estes

são os abalos sÍsmiccs da

Terra, ou ma:rosismos'

Os terramotos são carac-
ter^zados Pela duração,
oela frequência de Pro-
àução, Pela intensidade
e r,:los efeitos que o¡
prodtrr. Nesta ordem de

id"i", o número anua'l
dos abalos sÍsmicos uL-

trapassa a cifra.de unr
milhao o que significa'
em média, um terramo-
to em cada 30 segundo$'

Do Ponto de vista das

"rt 
r"i tlre o Pr-oduzem'

os terramotos dividcrn-
-se em quatro categorias:
terramotos tectónicos'
terramotos de desmoro-
namentos, terramotos de

natureza vulcânica e ter-
ramotos I'oca.is de fraca
intensidade (Provoeados
aor diversas causas)' Pa-
," o ttotao caso trata-se
de terramoto tect-ónico'
assim como já tinha fri-
sado anteriormente, em

6us ¿ *falha de Fulacun-
da' tem um PaPel mo-
cante. Ele é Provocad't
por rrovimentação brus-
ca dumas massas enor-
mes de rocha da crost¡
terrestre, ao longo dos

olanos de falhas (deslo-
äação ruptural na erosta
tei¡rstre- nas su,Perfícies
de cÞscontintlidade' de

ruptura ou de quebra,
noi quais, dois eomParti-
mentos, Partes da mesma
camada geológica, sãc

deslocados um face ao

outro, realizando um&
desnlvelaçãâ cm que um
dos comparli¡¡s¡fes está

rnais aba-xo, a asa afun-
dada, e o outrrc mais alto'
¡ asa levantada - F;g' la
e lb) ou é desenca'leado
de enerqiac Potenciais
acunu'adas Progressiva-
mente sob a forma 'r"
tensão elástiea, nums'l
regiões tectónleas de

croste e, que, ultraP"'s-
sando o limite de resis-
tência das estruturas tor-
na-se livre instantanca-
mente, translormando-:'
em energia cinética sob
a forrna de ond,as elástt-

cas; factos estes devido¡
à permanente tendência
de recolccação da crosta
terrestre, que se encon-
tra sobre a acção de nu-
rnerosos factcres de de-
sequillbrio (correntes'
convecçâo, erosão, sedi-
mentação, etc.), ou ainda,
melhor d,to, devido soi
nr,ovimentos de acomo-
dação das rochas da cro¡-
ta ao longc das desloca-
ções mais recentes (fa-
lha¡), em consequência
da continuação de arre-
fecimento da erosta, que
sc contrai diminuindo o
seu volume e atendendo
para uma nova colocação
(para a restabilização do
equitiUrio deteriorado
por causa dos desarran-
jos tcctúrricos de.dobrr-
nrentos e de ruPtura).

Tipo de terramoto

Catastróflco
Àduitfssimo intenso
Muito intenso
Intenso
Fraco
Muito fraeo

O lugar no intcrior da
terra onde se produz o
terramoto chama-se *fo-
co sísmlco- 9u ohipocen-
tro*. A projecção do foco
na superfície da terr,a

chama-se oepicentro.. Na
realidade, na superfície
encontra-se uma área de
intensidade máxima,
chamada <zona epicenr

cunferências, os sisrnos
são mais intensos na
aproximação do foco e
rÈduz-se na parte Perl-

..férica. É no focP ou hi-
pocentro que a energia
potencia'l acumula-
da transforma-se em
energia cinética liberta-
da. A energia cinética
oonsorne-s em três mo-
dos: ¡ror ruptura e gue-
br¡ da¡ estruturar, Por
transformação em calor
c por ondas elásticas.
São as ondas eiásticas
quc vão produzir o ebalo
¡ísmico como tinha ex-
plicado . anter'i.srrnente. O
investigador húngaro,
[gedy Làszló, admite
que as vibrações são de-
vidas à grande quantl-
dade de energia Prove-
niente da tmanação d+

tfiegnitudc (IlD

t
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5,0 - 5,9

{,0 - 5¡0
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rivada das desintegra-
ções radioactivas.

Do ponto de vista me-
teorológico .existe ume
variedade larga de aPa-

.relhos destinados a rne-
dir, ou seja para registl
o terramoto, para deter-
minar a sua duração e
sua intensidade' para
determinar a distância

vimentos intensoc do
lerramoto¡ catastróflcot

A estes rparelhot qu'
sc usam em estações ris
mológicas especiaís cha' ,

mam-se sismógrafos. Or

regirtos -dos rlsmógraios
(sismogramas) indicam
todas aC fases dos tcrra
motos (Fig. 3). Com basr
nestes dados-e eom ¡1.
observações directas qui
se fazem aeompanhandr
eom atengão os efeito'
pslquicos sobre oi'ho'-
men! e os .danor' matc-.
riai¡ das construções, dr
termj.na-se em mapar a
região atingida-pe'o ter-
ramoto, pelos homoreis"
tas (curvas que unem a'
localidade¡ atingidas ao
mesmo ternpo þelo abalo)
c pelor izoseistil (curvas

Ordein üe mèdlil¡
h ea¡rgl¡:("tgil
. 1020

to21 - 1026
t022 =_102{,
1020 -t022
1018 - 1020
1016 - 1018

que unem as localidade¡.
atlngidas pela mesma in-
tensidade de abalo). Es-
tas curvat Permitem :.

divisão sfsmica em dir-
tritor dum pafo.

Para a apreciação dl
-intensidadè* ¡lsrnlca, o
Q u a d r o-1- ilustra-nol
para um perfodo deter

tntoo'

cionar que tambérn exis¡
tem outras escalæ de
apreclação como,'por
enemplo, a de Ro.rsie c
Forel eom u¡na escala d,'

l0 graus, ulteriormente
complet4da por }Iereâ:i'
-Cancani:Sieberg p¡ra
12 graur.

No mundo exlstern
maÍs de 600 observató- I

rios, sfsmicos em funcío-
namento, onde são reco-
lhidos os dadtos que pos- '

, teriormente.são ,centrali- ,

sados cm or.ganizrçõcr 'l

de caráeter internaeional :

'onde rão interpretadot e
coordenadpg à nfvêl
mundial. A primeire or- l

Sanização -deste tiþ fot I

r *¿Lssoci.;ação interra-
clonsl de sismologh*,eûe

l{únero ¡u¡ral

l.
10'

Terromoto - fenómeno nofurcl[

N¡ cotu¡n .Orttcm ile meitltla dl¡ cnergl¡ .ergt)*, al ç onileza¡ s¡o pot0ncla¡ itc b¡¡c l0
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setivou nos anos 1887-:
1914 ern Strasbourg. Do'
ano 1922 até ao momen-

. to'presente, a actividade '

tismológlca é ccordenal¡' .por um organisrno espe-
cial da .União interna-
cional, de Geodesia c
Geoffsica* (UGGI)i Da

" salientar que o Ano Geo-
flsico Internacio-

Ao contrár-o das aPa-
rências, a crosta terres-
tre encontra-s ;' nur-l:t os-
cilação contínua, causada
por factores externos
tcorrentes de ar, ondal,
trepidaçõ,:s, etc.) o:¡ in-
ternos (desmoronamen-
tos, desloca.ções de mas-
sas geológicas, etc.), im-
perceptíveis Para os sen-
tidos do homem, ma!
que são registados com
aparelhos sensfveis, e

l'
I

I
ì

, euc constituem o que
. - chamamos de *agitaçáo
f microsÍsmica-. No fundo
I geral da *aglilaçío mi-

crOSíSmiCa*, S,pareCem- 
de quando em quando,
mais frcquentes Para
umas zonas do interlor
do planeta (tanto nas re-
eiões continentais como
i"* zonas oceånicas),

, movimentos bruscos e

muitas vezes intensos,
em que surgem abalos
que so propagam sob

q forma de oscilações que

PIN.ICIlA.

t r a l- ou <.superfície
p'eistoseists- (Fig. 2). Ar
áreas com igual grau de
solicitação sísmica são
marcadas de izolinha¡
chamadas *izoseistos'.
Considerando o foco co-
mo centro de muitas cir-

do epicentro do Ponto dc
registo e para determi"
nar a que profundidad'
¡e enocntra o hipocentrr
do epicentro, desde der
locações infinitesimai¡
devido aos terramotos
longínguos, até aos mo-

minado de;tempo (1904
-1939) segundo a es

cala B. Gutemberg t

F. C. Richter de 1954, a
lrequência dos terramo-
toscÐrnmagnitude¡
maiores de 3 uridade¡
de magnitude. De men-

n a I (AGI) deu um. gran-
de impulso às invéstiga-
ções sismológicas.

Eng.gBETO PINTO
PEREIAA, Lic. Engenha-
fia Geológica e Geofísiel
Geologia do Petróleo.
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O pûís

Antuta: Inaugurado Centro Social
Bula: .Analisadas

q$estôesdaJAAC
A nova obra da Mis-

¡ão Católica de Antula
(Centro Social), foi inau-
gurada recentemente (18
do corrente mês), Pelo
Bispo de Bissau, Dom
SettÍmio Ferrazetta' na
presença do embaixador
de Portugal acreditado
no país, senhor Menezes
de Cordeiro, para além
de sutoridades locais c
rrepresentantes de diver-

sas comunidades das Pa-
róquias da eapital.

A inauguração dest¡
obra, que é comppsta de
unr edrfícic d.vidide em
três compartimentos, co-
meçou oom a e:lebração
de uma missq seguida de
vis$a à expcsição dos
ti'abalhos fernininos rea-
lizados. Os três eompar-
timentos destinam-se,
uma para aulas de cos-

twa, na qual já se erù-
contram instaladas sete
máquinas de costura,
duas das quais com ma-
nivelas manuais, para
caso de possíveis apren-
dizes paraliticas.

Um outro corrparti-
mento édestinado a
bordados na qud encon-
tramos grande varieda-
de de rendas e toalhas

de mesa. O terceiro,
funciona como biblioteca
e local de celebração de
missas, e possui li-
vros escolares, da quin-
ta à décima-primeira
classes e de cultura-ge-
ral, podendo os mesmos
serem consultados todos
os dias nos dois periodos,
eom a excepção de se-
gundas de manhã, sába-
dos e domingos.

Esteve reunido na pss-
sada semana, o Secretl-
riaCo da JAAC do s:ctor
de Bula, que analisou
r'árics pontos r:ferentes
ao funcionamento das
estruturas da referida
organização juvenil.

A divulgação das reso-
luções do 1.o Congresso
da JAAC, a implantaçãc
das suas estrutr.:ras no
seio dos professores,
reactivação das activida-

tles dos pioneiros no sec-
tor, foram igualmente
pontos marcantes no de-
correr da reunião.

Sa-ien',te-se que estive-
ram presentes, membros
da Juventude Africana
AmÍlcar Cabral da sec-
ç:ão de João Landim, Có
e o presidente do Comi-
té do Partido e Estado
do sector de Bula, cama-
rada Malam Biai.

Saliente-se que, este
Comando, srempre pro-
curou a forma mais viá-
vel de fazer conpreen-
der às referidas mulhc-
res de não ultrapassa:
rem o limite do preço
estipulado, o que elas
não levaram em conside-
ração, originando no en'
tanto a detenção das

mesmas, acrescido , de
ume multa.

vida do nosso glorioso
PAIGC e do nosso povo.

Seguid,amente, o ca-
marala Vasco Salvador
Correia, Presidente do
Comité do Partido e Es-
tado daquela região pro-
cedeu à leitura do rela-
tório de actividades pelo
PartiCo ao longo de três
ianos.

De salientar guê, a
referida Conferêneia,
conta com a participa-
ção Ce 67 delegados e
mais de 50 convidados,
vindos das diferentes
zonas que compðem a
região de Bafatá.

locação pelo Comandan-
te Regional de Seguran-
ça, Amílcar Baticã Fer-
reira e pelo coordena-
dor dos tribunris ropu-
lares de Quínara, cema-
rada Jaime Sambú.

Entretanto, com o ob-
jectivo de participar nos
trabalhos de eonstrução
de uma Escola Técnica
no sector da Empada,
encontra-se desde o pas-
saCo di¡ 22 naquela Io-
lcalilade, uma equipa
composta por 99 jovens.
Saliente-se que estes lo-
vens trabalharão junta-
mente com os elementos
da ADPP (Ajud: do De-
senvolvimento de Povo
para o Povo)r

Anúncios
Conrmun¡ute Eeonoml-
que des Etats de L'Afrir
que de L'Ouest (C.8.
D.E.A.O.).

Concourg d'archetrc-
turo pour h construc'
tion du secretariat et
lu v:ltage de la C.E D.E.
A.O. - Abuia, Nigérla.

La Communauté Eeo-
nomique des Et¿ts de
I'Afrique de l'Oueet in-
v¡t'e1es architectes et bu-
reaux d'études architec-
turale¡ agrées à Partici-
per au coneours d'arehi-
tÉ{cture pour la cons-
truetion du Secretariat
et du Village de la C.E.
D.E.A.O.; à Abuia, Nige-
ria.

Seuls le¡ architectes
ru groupes d'architec-
te¡ resortissants des
Ftets l\[embre¡ de la
CEDEAO son autorisés
à participer à 'Gê con-
3CtUr8.

Les arehitectes ou
groupes d'architectes in-
téressés'devront envo:¡Ër
leur demande et ieur
brochure ainsi que leur
rurriculum vitae et !.a

liste des travaux qu'ilr
ont déià réalisés i
I'adresse suiqante:
LE SECRETARIA?qxEcuTIF "l

Malam Mané ,i

Malam Trawalê ,,

Iloi Sá !
João l\Íendes Perelr¡ !
N'Tcham Quadé
Bene Nanque
Paulo Cá
Quintino Sousa Sauna ''i
Fernando Sá i;1

€aire BaIdé lil" i-5 ¡EY
.Jl1

COMl\{UNAUTE
ECONOIVIIQUE i

DES ETATS DE
L'A.FRIQUE DE
L'OUEST CEDEAO
6, KING GEORGE
V ROAD P. M. B. L2745
LAGOS, NIGERIA

Il sera procodé à une
presélection et les can- 9,.

didats presélectionnés en
¡eront informés.

Le dernicr délai de
depot des dossiers est
fixé au 31 Janvier, 198å

o
Âssociation des Benquer
Centrales AÍr,icaines
(aBca)
Centre Afrlcain d'Etu-
des Monctaire¡ (CAEM)

Les personnes quali-
fiées sont invitées à sou-
mettre lcur candi,jature
au poste d'interprète au
Qe-ntre Africain d'Etudes
Monétaires À Dakar, Sé'
né9il.

Qualíf,lcatlsn¡ et cxBé'
rience

1. (a) Les candidats doi-
vent être déüen-
teurs d'un diplômc
d'enseignement su-

périeur, c'est-à-di-
r€, une Maitrise
¡oit en Lettres soit
en Lingu¡tique,
avec spécialisation
en inglais et en
français, ou (b) une
Maitrise en fran-
çais et en anglais.

Il doivent avoir des
connaisSances pro-

fessionelles de I'inter-
prétation certifiées,
par exemple, par
une Maitrise ou son
équivalent,

t. IIs doivent avolr unc
vaste expérience de
I'interprétation sur-
tout en sciences éeo-
nomiques et sujets
leonnexes.

4. La connaissan-
ce d'une troisième
langue internationa-
le sera considérée
comme un'avantage.

Salcire

24 000 dollars arnért-
eains par an pius des
rvânt3ges acessoires.

Les candidats doivent
être des nationaux d'un
Etat membre de I'Asso-
ciation des Banques Cen-
trales Africaines.

Toutes les candidatu-
res devront parvenir à
la Banque Centrale au
plus tard le 3l Janvier
igrc4.'

COMUNICADO
Por decisão suPerior

do Ministério 'da Infor-
mação e Cultura, sc in-
forma os radiouvintes,
de que a partir desta
data, só poderão ser dl-
fundidos no programa
orecados cu nô tem på
conta-, os comunicados
ofic-iais, e das Empreses
Públicas e Privadas, co-
munieados de falecimen-
tos e missas, notas con-
vocatórias e pCidos de
comoarência.
rffiT,t{Ft,ilHËwIlTm

@

A Farmácir Cael¡o,
em Gabú, a.presentr aos
Excelentíssimos médi-
cos, enfermeirog e clien-
tes, em especial da re-
gião de Gabú, os melho-
res votos de Boas-Fes-
tas e um Novo Ano mui-
to próspero.

SCCOGEL DESEJA

BCAS-FESTAS AOS STUS

ESTIMADOS CLIENTES

Catió: Iletidas
vendedelnas ambulantes

{t

A Comissão l,iquidatária, para a Cerâmica de Bandim, comunica a todos os trabalhaCores que fo-
ram despedidos, por motivo de êncerramento daquela unidaáe fabril, constantes na l-sta, de que, de-

vem ded^uzir por'escrito as suas reclameções devidemente fundamentadas, no prazo de- vinte di.ns a

contar da data da l.a publlcação de¡te comunicado, no jornal *Nô Pinicha-. As eventuais reclamações

de'¡erão ser entrcgues no Gabincte de Esl.¡dos de lUinistério de Energia e Industria.

Foram det-das no pas-
sado dia 2l do corrente
nrês, pela Polícia de Or-
dem Pública em Cati,5,
l1 mulheres, vendedei-
ras ambulantes, que co-
rnercializ:vam produtog
de primeira necessidade
a preços exorbitantes.

Estas vendeãeiras
compravam laranjas e
bananas a um peso ca-
da uma e depois reven-
diam-nas a 5,00 cada.

Teve lugar ontem rle
manhã a sessão solene
de abertura da terceira
Conferência do P¿rtido
da região de Bafatá, c.r-
rimónia essa que fol
presidida pelo camarà-
da Alri.:no Ferreira
(Atchutchi), membro su-
plente do Comité Cen-
tral do Partido e Secre-
tário-Geral adjunto da
Juventude Africana
Amflcar Cabral.

No aeto, o eamarada
Atchuüchi sublinhou, ern
breves palavras, a im-
portância da roalização
deste acontecimento na

O coronel Quemo Ma-
né, membro do Comité
Centrai do PAIGC e
Presidente do Comité do
Partido e EstaC'c da Re-
gião de Quínara, efec-
tuou no passado dia 24
do mês em curso uma
visita aos sec'r"ores de
Buba e Empada.

Em Buba, o camerada
Fresidentc tcve contac-
tos com o director regio-
nal dos Armazéns do
Povo com quem discu-
tiu problemas IigaCcs
ao abastecimento de
merc,adorias, bem como
a campanha agrico',a
deste ano.

Quemo l\fané era
aeompanhado nesta des-

Bafatá: IDecorre

Gonßerênela do Par.tldo

: ' :' ., :.'..:-.'-t ¡, --:-'-Nomes ., tr. ServlÇo _, . - - -V. Illensal

Albanb J. R. Gome¡ * 6 anos to mese¡ -t'i rî'o,oo
Molo Baldé .rr 0 anos 10 meses 4 000,00
Atbino K'Boss ., 4 anos l0 meses 4 000,00
Bubacar Injai 8 anos 3 meses 3 800,00
Salvador R. Gomes 6 anos I meses 3 600,00
ArmanCo Cufadé - ¡ 4 anos 10 meses 3 0qC,00
Augusto Sanca .) - 4 anos 10 meses 3 000,00
Augusto Tohuda ;it' 2 anos I0 meses 3 000,00
Aliu Seidy ,, 3 anos 3 meset 3 000,C0
Aiugna Cã ;: 5 anos l0 mese¡ 3 000,00
Alberto Tambá 6 anos 3 000,00
Braima Cassamá I ano 2 rncses 3 000,00
Carfala Djassy I ano 3 mescs 3 000.00
CaetanoGomes ¿ SanosSmeseg 300r),00
Francisco C. A. Silva ' 5 anos l0 meses 3 000,00
Francisco C. Silva . . â anos l0 mesc¡¡ 3 000,00
Ifélio Ie 1 ano 3 mes'es 3 ü00,00

1ano3
6 anos 10
I ano-3

6 arios 9
5 anos 4
lanoB

t anos 10
lano3

5 anos 4
6 anos I

meses
meses
r'ne6es
meses
meses
mes3s
meses
meses
mese9
fneseS

3 000,00
3 000,00
3 000,00
3 000,00
3 000,00
3 000,00
3 000 ¡00
3 000,00
g 0où,oo
3 000 00

31 080,00
25 586,0C1
I 596,00

10 2.16,00
't9 440,00
l0 2c0,00
10 200,00
5 100,00

1l 100,00
22 200,00
22200,01t

4 500,00
4 500,00

1t 100,00
19 200,00
l0 200,00

4 500,00
4 500,00

19 ?00,00
4 500,00

22 200,00
17 200,00

4 500,00
19 200,00
4 500,0c

14 100,00
I6 800,00

Intl. Desp.

t2 6Co,oo
12 000,00

B 000,00
7 600,00

10 800,00
6 000,00
6 000,00
3 000,00
6 000,00
I 000,00
I 000,00
E 000,00
3 000,00
6 000,00
I 000,00
6 000,00
3 000,00
3 000,00
I 000,00
3 000,00
I 000,00
I 000,00
3 000,00
I000,00
3 000,0c
I 000,00
I 000,00

Inil. Férlas

1B 480,00
13 586,00
I 596,00
2 646,00
I 640,00
4 200,00
4 200,00
2 100,00
5 100,00

13 200,00
l3 200,00

1 500,00
I 500,00
5 100,00

10 200,00
4 200,00
1 500,00
I 500,00

t0 700,00
1 500,00

13 200,00
B 200,00
I 500,00

10 200,00
1 500,00
5 100,00
? 800,00

Tot. a receber

Quinara: Quemo Manó
vEslÉa secúores

,j Total----: -- - I L 180 000,00 172 148,00 358 148,00

Pl3ln Í /.--¡
.NO PïNrcI¡a' guulalrctrl, ?8 ¡o pczcnrtre ûo 108¡



Avioes Sul-ofriconos bombordeorom Angoln

4!¿ksdüe!e%s

VIENA - O Presiden-
te romeno, Nicolae
Ceaucescu, fez um ape-lo para a realização
de uma conferência de
ministros de Pacto de
Varsóvia e da Nato com
visùa a superação da ac-
tual situação das armas
atómicas.

Numa entrevista di-
fundida pela agência
-Agerþress,,, Ceaucescu
deþlarou que o ministro
dos negócios estrangei-
ros soviético, Andrei
Gncmiko e o secretário
de Estado norte-ameri-
c3no, George Shultz,
devem reunir-se ..o mais
ce'do possível,, e p¡un"-
rar uma cimeira presi-
dencial.

MONTONEAO

BUENOS AIRtrS - O
Movimento guerilheire
argentino Montonero
anunrciou a ¡ua dissolu-
ção formal e rnanife¡tou
a intenção de <recupe-
rar a personalidade po-
f{t]ca e jurtdica- do par-
tido autêntico, fundado
em 1975.

O documento assina-
clo, cìesigna/Camente pe-
los dirigentes Oscar bi-
degain e Mario Firme-
nich, assinala que, devi-
Cc a derrota do .regime
oliárquico-militar- e a
recuperação do Estado
de direito o Movimento
Montonero *já não tem
razão de ser-.

Asssssinodo
Monsenhor
Schleo{er

O Bispo norte-ame-
ricano de BlueffieHs
(E U A), Monsenhor
Salvador Sch.aefer,
lequestrado na passa-
da terça-feira no Nor-
te da Nicarágua por
forças anti-sandinls-
tas foi assassinado
por ..contrA-revolucio-
nários", ,anunciou o
governo Sandinista.

Urn boletirn oficial
que informa àcerca do
assassínio do bispo ca-
tólico, de 64 anos, foi
lido através de uma
cadeia nacional de
e,rnissoras.

O bispo raptado foi
mlorto no sector de
Wisconsin, a 12 quiió-
rnetros a Noroeste da
zond industriai La
Tronquera, território
nicaraguense frontei-
riço com as Hondu.ras,
acrescentou o comuni-
cado.

Segurndo o governo
de Manágua, a morte
do Monsenhor Berg
..i¡g¡¡'.yg-ge na nova
escatrada de agressões
de milha.res de contra-
-revolucionários que
estã'o ,a assassinar
criançasevelhos,ea
destruir a economia
nacional".

D,e acordo eom in-
form,aç'ões oficiais, or
grupos anti-sandinis_
tas que mataram o
prelado mobilizararn-
-se nos departamentos
de Nova Segócia, Ji-
notega ,e Zelayua do
Norte.

Tropas do exército
Sandinista receberam
instruções para se des-'locarern 

a.o local a fin
de constatar os por-
menores sobre o as_
sassínio.

O Secretário-Geral da
ONU, Perez de Cuellar
pediu quarta-feira pas-
sada .ajuda para os países
africanos onde a crise
económica mundial al-
cança proporções críticas.

Secas generalizadas,
graves deficiências ali-
mentares, epidemias, de-
ficrente abastecimento de
água, infra-restruturas de-
bilitedas e desestabiliza-
ção política ex,arceba.ram
o impacto negativo da si-
tuacão económic,a inter-
nacional, disse Perez de
Cuellar.

O Secrtetário-Geral fez
este apelo durante uma
conferência de im,rrensa
realizada qrrarta-feira
passa.da, no final dos
trabalhos da Assemblei,a
Geral da ONU.

A triste redidade dos
países africanos junta-
ram-se os lentos e em

graves problemas nas
balanças de pagamentos,
disse Perez de Cuellar.

Acrescentou que é im-
perativo que a comuni-
dade internacional res-
ponda irnediatamente a
esta situação que cons-
titui uma ameaça directa
a vida humana.

Entretanto, Perez de
Cuellhr visitará em Ja-
neiro e Fevereiro oito
paises da cosia ocidental
africana, informou na
segunda-feira passada
um porta-voz da Organi-
zaÇão'

auarificada pelas Nações
Unidas de exc,epcionai-
meni,-. gråve devido a
L:rma seca sem preceden-
tes.

E¡ta seca teve conse-
quências catastróficas so-
bre umas economias na-
cionais já demasiado de-
belit,adas, disse o repre-
sentante da ONU que
Perez dã Cuellar apro-
veita.rá também para es-
tudar com os dirigentes
destas Na.ções, a conjun-
tura política nacional e
internacional.

Antes de iniciar a di-
gressão, o Secretário-Ge-
ral da ONU assistirá em
Casablanca (Marrocos) a
uma reunião da confe-
rência islâmica, onde
provavelmente a.nalisará
o estado actual das dife-
rentes diligências p a r a
pôr fim a guerra entre
Irão e o lraqr:e.

,Ire

.NO ?nvîcIA>

Trinta presos polÍ_
ticos foram libertädos
peias autoridades po_
g"oì, a pedido dargreJa, anunciou o
Primaz_ 

- da polónia,
Josef Glernp.

A revelação foi fei_
ta por Glernp durante
um sermão que ter_
minou pedindo aosfiéis que rezassem
pelos pncsos políticos
e <por todos os que
qulseram trabalhar
Ios seu8 ernpregos e
foram doçedidos..

Em posteriores de-
clarações à imprensa,
o ,arcebispo frisou
não lhe ser porsível
confirma.r se os deti-
dos tinham ou não
regressado as suas ca-
sas.

Revelou ainda due
a lgreja está a rr"!o-
ciar a libertaqão de
outros onze destaca-
dos dissidentes e ex-
-dirigentes do extinto
sindicato Solidarie-
dade.

' Vinte e oito aviões de combate sul_africanos
bombardearam sábado de manhã as povoações de
Suwelai, Mulondo e Cahama, ao sul aå angäU, rã_velou um ofícial superior do Estado Maior-General
das FAPLA, citado þeh ANGOp.

,Aquele oficial em conferência de imprensa aos
órgãos de informação a4golanos e estranþeiros com
a prese:tç.a do corpo diplomático acreditaão na RpA
mo$trgq num måpa os locair onde neste momçnto
se registam combates e sublinhou que naqueles lo_
cais, ,ao contrário da argumentaçao sil_afriõana, não
existam bases nern soldados rmmiblanos da SWApO.

Referiu que os combatentes das forças armadas
angolanas têm infligido ..pesadas beixasão inimigo,,
qLle æ viu obrigado-arecorrer a força aérea. Apõn_
tou a existência de baixa nas FAPLA mas não þre_ci,sou o geu número uma vez qL,le <ios combates ainda
continuamo.

. Entretanto, o vice-ministro das Relações Erte_
riores, Venânciio de Moura revelou no mesmo dia
que as tropas sul-africanas ocuparam na quinta_fei_
ra o município angolano de Caisinga e descreveu as
últimas operaçõres redjizadas por iquelas forças em
território de Angola, com röalce þara a zona de
uarundo, provÍncia de Kuando Kubango. Durante
este encuntro com os jornalistas, Venânãio de llou-
ra apresentou uma série de material militar apre_
endido as tropas de Pretória e também um priiio-

neiro sul-africano, capturado em 18 de Dezernbro
em Caiundo.

O vice-ministro sublinhou que as forças sul_-afrlcana¡ utilizaram. três brigádãs kotorizadas,quatro grupos de artilharia de tã0 e 15ô mi[metros
e- a_su? força aérea. Um domunicado dà ivlinist:rio
de Defesa de Alrgola 1lirnaa "i"aa" 

q"" 
"m 

Caiundo,
as tropas angolanas atingiram 

"- i"i""gu sul_afri-cano, e c,rpturaram diverso material.
^r- Por seu trlrno, as autoridades sul_africanas de_clararam zona de exepcão uma vasta região litoralmeridiona. l da piovíncia de Cabo, noticiou o
ili1r:J;R"ld Daity Mait,,. e regiaá-e; questão foicolocada ro.b l responsabilidade do Minijtório Sul_--årrlcano de l)efesa, que ali ptraneia iniciar a cons_trução de ram_pas de laiçamerito p".,à 

"ovos 
mÍsseis,relere o jornal.'

Em declaração, o titular da pastados Recurso-" Naturais e da pis¿i;;ìiu"a, Hoyword,indicou que a neferida parceta--terìitoiirl rrnssaráa integrar a reserva ds...he6p,,, q";ã;;å" há algqnl
lg*po éLpropriedade da corpórácao inãustrinlïillita.r *ARMooR.. segundo; -R;;j- Dailv Mai.*em breve deverão seiiniciada. .r" 

-A"1froop,,- 
6¡_

safrcs militares com mísseis de médio .r.lcanee e obu_
ses de longo alcance G-5 e G-6, com capac,dlC-"
para disparar projecteis nl:cleares c binários.

Perez de Guellor pedc oiuüe
cconómics poro puiier ufriconor

O

nxPLOSoES

O tremor de terra que se re_gistou na noite de quãrta para
quir.rta-feira na Repri-blica eåpu_lar e Revoltrcionária da Guiné,
ca.usou mais de 448 mortos, cer_
ca de 300 feridos graves e des_truiu totalmente 16 aldeias,
m-trnciou um comunicado oficiaÍ
difundido na passada sext"-feiraI tarde pela rádio_Conakry,
captad,a em Dakar.

Sregundo o comunicado, várias
rentenas de guineenses en,con_
tram-se actualmenfe sem abri_
go,e é necessário esperar novos
dados relativos à eir"iã"dð ã"
srsmo.

O sismo que se verificrou na
passada quinta-feira às 04h10
GMT, teve o seu epicentro na
região .de Gaoula, no maciço
montenhoso do trì-rta Djalon.
,-,.UT primeiro cpmuniäa.do pu-
Dltcado. _na quinta_feira,
havia dado conta de apenas dez
mortcs e numeroso¡ fèridos. '

soe{rros urgrnter em mediea_
mentos, víveres, tendas e eober_
tas eram encaminhadas tr¡ara aspopulações sinistradrs aa região
de Gaoule.

O Chefe de Estado conftrmou,por outro flado, que a metade
oeste da Guiné foi tocada, em_
bora com pouca intensidadâ. Ci_tou, nomeadamente, uma quin_
zena de regiões como as Ce tou_
år:,.hbj; Mamou, Kindia, Frai,
rtol{e e l(oundara que rodeiam
o maciço do Futa Djãlon.
'IJma missão :de ;ifo: sistnólð: . :,

gos fra.nceses é esperada hoje
na G.uiné-(%nakry para estudarno lugar o sismo, anuneiou aRádio-Conakry. ' 

,

. Este tremor de terra apresen-
ta um grande interesse científi_co:.é aparentemente o prineeiro
desta - importância numa zøneconsidrarada até:,_aqui.. 

"o.rro 
l-o,. ,

abrigo do abalo telúrico.

Os países nórdieostêm apoiado tr,adicio-
nalmente os Estados in_
dependentes da Africe
Austral, bem como oc
movimento que lutam
pgla irldependência da
Namíbia; e pelo fim.do
apartheid ne Africa do
Sul.

Tromor do

A digressão de Curel-
lar será entre 1Z de Ja-
neiroe 4 de Fevereiro
incluindo o Mali, Niger,
Benin, Nigéria, Togo,
Costa do Marfim, AIto
Volta e Señegal.

_ O objectivo principal
da visita é conhecer pes-
soa.lmentea situação

terrs nc Gui
O cnmunieado de sexta-fefra,

à tarde, não precisa se as vÍti_
mas se encontram unicamente
na região de Gaoula ou se houve
rnais noutras locaiidades

Segundo o eentro sis'mológico
de Mbour, perto de Dakar] a
magnitude do trerrfor era de 6.b
graus sobre ,a escala de Richter
(que conta nove). O tremor sen_
tiu-se com fraca intensidade no
nos."o pa.ís, no leste do Senegal
e mesmo em Dakar.

localidade mais atingida é j'de
Koumbia, a 40 Kms a Oeste de
Gaoula e a igual distância da
fronteira dJm a Guiné-Bissau.. O Presidente Sekou Touré,
gue regressou sexta_feira,
de uma viagem ao Marrocos,
decretou luto nacional de 4g ho-
ras e lançou urn apelo à solida_
qief,ade na.çional e.-internacjonal.

Por outro ladb, anunciou que

'CcrmaIruy

JOANESBURGO
Duas bombas explodi-
ram na semana passaHaem departamentos go-
vernamentais da locali-
$afg de Kwa Mashu,
habitada por negros, si-tuada na periieria dagidade sul-africana de
Durban.

As explosões nos es-
critérios da Junta da
Administração Naval do
Porto não causaram fe-
ridos nem danos mate-
riais, segundo a fonte
policial.

Nas uitimas duas se-
m:alas foram registados
vartos expiosões na
Afrlca do Sul. euatro
d,as quais contra edifi-
cios do Governo. As oit¡
bombas foram reivindi-
cadas pelo ANC.

LINHA DA FRENÎE

ESTOCOLMO - Or
ministros dos Negócios
Estrangeiros dos- sels
países da Linha dh Fren-
te reúnem-se em Abril
de 1984 na capital sue-
ca-anunciouaTASS.

Os'chefes da diploma-
cira da Europa Seten-
trional participarão co-
,mo observad'ores n,a reu-
nião dos seus homóIogoa
$9 A¡Solg, Moçambiq-ue,
Zãmbia, Tanzãnia, Zim_-babwé e Bots'v¡àdâ :
acrescentou a mes[na
fonte.

lE do dle
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O oambrade Presiden-
tc do Con¡elho dr Rcv¡-

h-rrção, João Bernardo Vi-
eira, precidiu ne manhð
dc ontem, no SaIão No-
bre do Ministério do¡
Negócior Estrangeiros,
a abertura oficial do II
Encontro de Embeixado-
rer e Diplomatas da

Guiiné-Bissau em vários
países do mundo.

Neste aeto, em que

Ee eneontrava também
prerente o eatrnarada

Primeiro-Ministro, Vic-
tor Saúde Maria, além
dc vários mernbros do
PartidoeGoverno,oca-
marada Presidente Nino
Vieira eomeçou por ape-
lar a participação de to-
dos os cidadãos hones-
tos desta terra em re-
dobrar o¡ eeforgos no
eentido de dar cumpri-
rnento à¡ recentes me-

didas tornadas com vis-
ta à uma saída"da actual
situação que o País atra-
veEsa, tendo sublinhado
que só com o cumPri-
rnento da Palavra de
ordern do Próximo ano
*RIGOR E DISCPLI-
NA- é que Podemos
verlcer esta batalha.

Por outro lado, o ca-
marada Presidente do

Conselho da Revolução

apelou à necessidade de

se reunir no mais curto
espaço de tempo o Conse-

iho Eaonómico, no senti-
do de dar orientações aos

sectores-chaves que es-

tão ligaþos aos ramos de

exdcução da economia

nacional.

O desinteresse, a apa-

tia e o desvio que se ve-

rificam em alguns Mi-
nistérios e os gìastos inú-
teis registados nas nos-

sas Ernbaixadas, mere-
ceram também a aten-
ção do nosso Chefe de
Estado, tendo reeordado
que actos deste Eénero
não irão ser tolerador,
porque para eombater
esses rnales é que se fez
o 14 1de Novembro.

Igualmente, a falta de
coragem verificada Por
parte de aiguns dirigen-
tes do Estado, o que
thes leva por vezes
praticar apenas a Polí-
tica de agradar alguém,
foi criticada Peio cama-
rada Presidente do Con-
selho'da Revolução, ten-
do sublinhado que ..não
devemos ter medo de
críticas>.

Entretanto, ao refe-
rir-se à desvaloúzaçáo
da moeda na.cional, a su-

bida do custo de Produ-
tos comprados aos Pro-
dutores, o aumento de

salários dos trabalhado-

O Conselho de Minis-
tros para os Assuntos
Ecrcnómicos reunido no
passado dia 23 âProvou
üm decreto que indica
que serão distribuídos
abs comefciantes reta-
thistas produtos imPor-
tados na ProPorção dos
produtos agrícolas ex-
portados e que foram

recolhidos e entregues

à rede de comercializa-

ção estatal na campa-

nha anterior.

Este decreto, Promul-
gado no mesmo dia Peio

Presidente do Conselho

da Revolução, Nino Vi-
eira, sublinha que o Mi-
nistério 'do Comércio e

Artesanato autorizará,
doravante, os comercian-

tres privados, a efectuar

exportações de Produ-
tos não tradicionais, atri-
buindo-lhes uma Parte
das divisas obtidas nes-

sas operações Para a im-

res da Função Públiea
e o peso que essas [ne-
didas irão representar
na eeonornia de alguns
cidadãos do peis, Nino
Vieira afirmou que elas
visam eriar esndie6es
para veneer a crise que
a eonjuntura internacio-
nal impõe às nossas co-
muni)Cades.

A necessidade de re-
estruturar o Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros, adoptando-o de qua-
dros altamente qualifi-
eados e de meios caPa-

zes de acomPanhar e res-
ponder à nossa Política
externa, foi outro Pon-
to foeado Pelo tcamara-

da Presidente que falou,
por outro lado, da ne-

eessidade de escolher os

nossos amigos.

Nós não sornos tele-

guiados e nem Podemos
permitir isso. Não Pode-

rnos servir interesses de
outrém, que não sejam
do nosso povo. É nessa
base que assenta â nos-
sa polítiea de coopera-
ção aberta com todos os
países excepto a Africa
deSuleoIsrael".

s desenvolvirnento do
país,.

Sublinhou tambéirn
que o presrente encontro
será anirnado com o sb-
jectivo de responder às
dificutdades que o Mi-
nistério enfrenta, no-
rnead,amente da falta de
quadros e meios de exe-
cução dos trabalhos.

Por seu turno, o em-
baixador Ansú Camará
realçou o papel que é
atribuído a este encon-
tro, o qual, segundo ele,
irá debruçar-se sobre a
ngcessidade de adaptar a
nossa política à nova
conjuntura internacio-
nál.

Tambérn reafirmou a
disposição dos nossos

representantes no exte-

rior de tudo fazerem

parlå o melhor êxito no

desempenho das suas

funções.

Nino Vieiro no Conferêncio de emboixodores
ool[ã0 

deuemos ter medo de críticaso'

Na cerimónia usou
também lda palavra o
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, camarada
Fidélis Cabral d'Almada,
e o embaixador Ansú
Camará, em nome dos
nossos diplomatas.

O camarada Fidélis
Cabral d'Almada âPre-
sentou um baianço de
actividades dos embaixa-
dores, aliando o ernpe-
nho e o brio dos diPlo-
matas no sentido de jun-
tar as suas acções aos es-

forços do nosso Paftido
e Governo no sentido do

cumprimento dos objec-
tivos consignados para

{

l{

¡

Produtos ogricolus
têm novos preços

GomerGúantes pr'ivados autorizados
a efeetuar exportaçôes

Considerando que
não se tem vindo a
actualizar os preços
de Eompra ao produ-
tor de há dois anos a
esta parte, dor produ-
tos agrícolas com
rnaior peso nå nossa
balança comercial, o
ministro do Comércio
e Artesanato deter-
mina que, doravante,
o amendoim em câsca,
no interior do País,
custará 15,50 Pesos
o guilo, ern Bissau,
17,50 e o intermediá-
rio passará a vender
a 16,50 pesos.

I

No que se refere ao

amendoim para se-
mentc, será bomPra-
do a 20 pesos, Pri-
rneira qun[iHade e a

16,50 pesos, segun-
da qualidade. O co-
eonote eusta agora no

interior 11,50 Pesos
o quilo, em Bissau
13,50 pesos e no in-
termediário 12,50 Pe-

sos. Também ot Pre-
ços de oastanha de
cajú aumentaram: no
interior, L7,50 Pesos
o quilo, no internr,e-
diário 18 Pesos e na
capital 18,50

No que resPeita ao

arroz, a nossa Princi-
pai dieta alimentar,
o preço ao Produtor
passa a ser ose-
guinte: 14,50 Pesos o
quilo, arroz de se-

gunda em casca, 23,50

pesos arroz tle Piláo
e \7 pesos, atroz
djambaram ern cåsca.

O intermediário tem
urna margem apenas

de 0,50 centavos.
Também, em Bis-

sau, este cereal de

segunda em Pasea
passou a custar 15,50

pesos o quilograma'
de pilão 24,50 Pesos
e djambararfl €Irl câs-

ca 18 pesos.

Nestes termos' no Prazo
de 30 .dias, aquele mi-
nistério deverá apresen-
tar um regulamento re-
lativo à aPliPação do
presente decreto.

Esta decisão insere-se
no âmbito da incentiva-
ção das exprtações, na
procura de urna adequa-
da distribuição dos Pro-
dutos de importação e

na necessidade de se
propiciar uxrÌa maior
captação de divisas es-
trangeiras que contribua
para melhoria da ba-
lança de pagamento.

îAXA DE TRÁFEGO

Iþualmente, o Conse-

tho de Ministros, tendo
em conta o princípio de
justiqa fiscal, cria a ta-
xa do tráfego para as
mercadorias manusea-
das nos recintos admi-
nistrados directamente
pelas alfândegas, uma
vez que a Junta Autóno-
ma dos Portos da Gui-
né-Bissau já cobra pelas

mercadorias que circu-
lam pela via marítirna'

O prefácio do referi-
do decreto sa.trienta que,

no sentido de uma aPro-
ximação gradual da me-
ta traçada Para
o equilíbrio do
Orçamento Geral do
Estado, torna-se urgen-

te a conversão das taxas
específicas em ad valo-
rem, que acompanham
a inf'ação, fenómeno
que hoìe atinge todos os
países do mundo. Por
outro lado e no Prosse-
guimento da política de

fomento da exportação,

é aconselhável a elimi-
n,ação dos direitos de ex-

portação, criados Pelo

D.L. n.o 1825, de 4 de

Janeiro de 1965.

Sobre esta questão,

voltamos em Pormenor
numa das nossas Próxi-
naas edições.
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Oferta Sul-coreaRa ,. .i
j"r

ì
Procedeu-ne na se-

mana passad'a a entrega
formal de uma oferta
do governo sul-coreano
a Guiné-tsissau. O dona-
tivo é constituído Por
lcinco mercedes, um ca-

furgonetas, 20 automó-
veis prince e 40 moto-
cultivadoras.

A entrega foi feita Pe-
1o enviado esPecial do
Presidente da Coreia do
Sul Chon Too Hwan, o

Recursos, Choi Dong
Kyu, tendo sido o a)cto

real.izado nas inst,alações
da Dicol, da Parte do
nosso Governo estava
o ministro da Energia e
Indústria, o camaralda
Tino Lima GomeE.e

t'
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mercadorias. dilac duas ministro da

nßf,1 IlGmGl - t't[^L 'fO mn -¡t': AV' IlO nAltlL C.P' tt|: NAII
!|tDctutt |lfb hñ¡ CHn D¡ BufOgtO lI ril¡¡¡Ate¡Q; Uo (Úlh'

TTEDACçÃO:
6imõo Àbina.
Mórlo Gþnes,

aniceto alves, anténio ,Ievares, Balúazar.Beblano, carotila,lvrorgarlo,cristóvã,o Mango,-Fornanilo JOr8e, Josó'rch¡lles' Perlro alblno',

MA.'ETAG'M: cân.îdTä;t i*¡iiþ{M,õdõnca. roroeiÃïiÃîÃlãitriu""si¡;6.t-ño-cõ,'¡oso rchuclá, Manuel costa'

pedre Fernonitrec. sESRETABIA DA REDÅ-cc'Àöt niti¿Lã cana, Iitel ttrhãnila, rveto Montclro'
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